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04/03 – Ciclo de Palestras do IBA-
MA - no SETCEMG;
05 a 07/03 - Intermodal South 
America - São Paulo (SP);
06/03 – Dia Internacional da 
Mulher no SETCEMG;
13/03 – Medalha JK – CNT – Bra-
sília (DF);
15/03 – Seminário Itinerante – 
Santos (SP);
21/03 – Reunião da Diretoria e 
Encontro de Empresários;
26/03 – Encontro Vez&Voz – São 
Paulo (SP);
28/03 – Reunião da Diretoria da 
NTC&Logística – São Paulo (SP). 
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Próximos 
eventos da 
agenda do 
SETCEMG

Projetos para 2024

Diretoria do SETCEMG realiza primeira 
reunião do ano
No dia 25 de janeiro, o SETCEMG realizou a pri-
meira reunião de diretoria do ano, para alinha-
mento das ações para os próximos meses, troca 
de informações sobre as últimas novidades na 
legislação e no mercado e alterações na gestão e 
controles internos.

Para 2024, a entidade tem vários projetos: a 
principal frente de atuação será na instalação 
de delegacias em polos regionais como o Alto 
Paranaíba, Vale do Aço e a região de Conselheiro 
Lafaiete. A Unidade Alto Paranaíba, que tem sua 
sede em Patos de Minas, foi inaugurada no dia 6 
de fevereiro e você fica por dentro de como foi a 
solenidade nesta edição. 

Aniversariantes

SETCEMG 
parabeniza as 
aniversariantes* 
de fevereiro

01/02/1974 - Empresa de Transportes 
Trans Aguiar;
01/02/1981 - Rápido Resende;
03/02/1998 - Tora Logística Armazéns 
e Terminais Multimodais;
03/02/1966 - Transportes Pesados 
Minas; 
09/02/2019 - CDB Centro de Distribui-
ção de Barão Logística;
13/02/2020 - Unicap Transportes;
15/02/2012 - FHDP Log. e Serviços;
20/02/2009 - Sulamérica Transporte 

Rodoviário;
23/02/2000 - Empreendimentos VD;
24/02/2008 - Power Express Logística 
e Transportes;
25/02/1994 - ABC Transportes e Co-
mércio;
25/02/2003 - Soma Logística e Loca-
ções;
27/02/2012 - JSL S/A. 
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*Aniversário da empresa ou da filial 
associada ao SETCEMG. 
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Mais presença do SETCEMG 
pelo estado 
O mês de fevereiro foi um marco na 
história do SETCEMG e, para mim, 
em especial, por ser a realização do 
primeiro objetivo de meu mandato: 
a instalação da primeira delegacia 
regional, proporcionando ao SETCEMG 
uma maior cobertura na sua extensa 
base, alcançando as várias regiões do 
estado de Minas Gerais e respeitando 
suas diferenças e características.

A escolha da região do Alto Paranaíba 
não foi por acaso: entendemos que 
estamos em uma região - que se já não 
é -, se tornará a mais importante do 
estado, onde o setor de transporte, 
logística e armazenagem terá um pa-
pel fundamental na estruturação e no 
escoamento da produção e no desen-
volvimento e crescimento da infra-
estrutura necessária para consolidar 
esta posição.

A escolha de nosso delegado regio-
nal, Sr. Sebastião Amilton de Lima, 
o “Miltinho”, também não foi por 
acaso: enxergamos nele o espírito e 
a vontade de atuar pela valorização, 
defesa e desenvolvimento do setor de 
transporte nesta região, convivendo 
com as características regionais e as 
singularidades de cada cidade do Alto 
Paranaíba.

O SETCEMG é um sindicato que há 70 
anos escreve uma história de trabalho 
e luta em defesa do setor de transpor-
te de cargas, levantando bandeiras que 
visam o bem-estar da sociedade e de 
nossos colaboradores, mas sem nunca 
deixar de dar prioridade à legalidade e 
à segurança.

Nosso sindicato não é somente um 
sindicato; é uma organização, que tem 
representatividade e conta com amplo 
apoio de nossas instituições maiores, 
como a Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), NTC&Logística, 
FETCEMG e SEST SENAT, tendo ainda 
bom trânsito em órgãos federais e 

ED
IT

O
R

IA
L

estaduais e nas agências regulado-
ras, além, é claro, da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais, onde  
temos a amizade e apoio de vários 
deputados, parceiros incansáveis na 
defesa de melhores condições das 
estradas, segurança no trânsito e do 
setor de transporte.

Chegamos ao Alto Paranaíba para 
somar, trabalhar junto com os agen-
tes públicos e empresários do setor, 
na busca por melhores condições e 
infraestrutura adequada para esta 
região, facilitando o trabalho dos 
transportadores e, consequente-
mente, dando melhores condições 
para a população, trazendo para a 
região recursos importantes para 
consolidar seu crescimento e desen-
volvimento.

O papel do SETCEMG e desta dele-
gacia é de suma importância para 
as negociações e acordos coletivos. 
Temos que estar juntos e fortalecer 
o associativismo, a união de forças, 
a preocupação com o social, o res-
peito às diferenças e fazer um forte 
trabalho de capacitação - é tudo isso 
que  assegurará a perpetuidade de 
nossas empresas.

Desejo boas-vindas a todos os trans-
portadores do Alto Paranaíba e que 

    

Antonio Luis da Silva Junior 
Presidente do SETCEMG

Di
vu

lg
aç

ão
/S

ET
CE

M
G“Temos que estar 

juntos e fortalecer 
o associativismo, a 
união de forças, a 
preocupação com o 
social, o respeito às 
diferenças, e fazer 
um forte trabalho de 
capacitação - é tudo 
isso que  assegurará 
a perpetuidade de 
nossas empresas”.

Deus nos proteja e nos ilumine, para 
alcançarmos nossos objetivos com paz, 
serenidade e alegria.

Convido a todos para que acompa-
nhem nesta edição como foi a soleni-
dade de inauguração desse momento 
histórico para o nosso sindicato, e que 
fiquem por dentro das últimas notícias 
do SETCEMG. Uma boa leitura para 
todos! 

“O SETCEMG, há 70 
anos, escreve uma 
história de trabalho 
e luta em defesa do 
setor de transporte 
de cargas”.
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L SETCEMG participa da 1ª edição do 
CONET&Intersindical do ano

REUNIÃO DO COMITÊ DE COMUNICAÇÃO DA NTC&LOGÍSTICA - O 
SETCEMG participou da primeira reunião de 2024 do Comitê de Comuni-
cação da NTC&Logística, também realizada no dia 21 de fevereiro, para 
um alinhamento sobre estratégias de comunicação para 2024. O sindicato 
foi representado pela gerente de Comunicação,  Helena Costa.

O encontro reuniu representantes de sindicatos e federações do país. Em 
sua mensagem de abertura, o presidente da NTC&Logística,  Eduardo 
Rebuzzi, reafirmou a importância da comunicação para as entidades. 
“Vocês têm o papel super importante de dar visibilidade ao nosso traba-
lho e de nos trazer informações relevantes”, disse. 

SETCEMG cumpriu importantes agendas em fevereiro

Di
vu

lg
aç

ão
 N

TC
&

Lo
gí

st
ic

a

No dia 22 de fevereiro, a NTC&Lo-
gística realizou a primeira edição 
do ano do Conselho Nacional de 
Estudos em Transportes, Custos, 
Tarifas e Mercado – CONET&Inter-
sindical de 2024, sediado nas de-
pendências da subsede da NTC&Lo-
gística, em São Paulo (SP). O evento 
contou com mais de 450 inscritos e 

marcou o primeiro encontro oficial 
da nova gestão da entidade, com a 
presidência de Eduardo Rebuzzi. O 
presidente do SETCEMG,  Antonio 
Luis da Silva Junior, participou do 
evento.

Durante o evento, foram debati-
dos temas como a pesquisa CNT de 

Rodovias; os impactos da adição de 
biodiesel no transporte rodoviário 
de cargas e uma análise da con-
juntura política e econômica e as 
perspectivas futuras.

Por fim, foi divulgado o Índice 
de Variação do INCT e a pesquisa 
mercado de Transporte de Cargas, 
comentando o comportamento dos 
custos do Transporte Rodoviário 
de Cargas referentes ao segundo 
semestre do ano de 2023.

Durante a realização do Conet, 
o presidente da NTC&Logística 
anunciou a nova modalidade do 
encontro que voltará a ser realiza-
do em dois dias, com um dia com 
questões técnicas das entidades e, 
no outro, uma pauta de debates que 
envolvem as atualidades do setor de 
transporte rodoviário de cargas do 
país.  

(Com informações da NTC)

O presidente do SETCEMG,  Antonio Luis da Silva Junior, participou da 
primeira reunião Ordinária da NTC&Logística sob a direção de  Eduar-
do Rebuzzi, no dia 21 de fevereiro. Além do SETCEMG, participaram do 
encontro os integrantes da nova diretoria eleita, membros do Conselho 
Superior, vice-presidentes regionais e extraordinários, coordenação 
nacional da COMJOVEM, presidentes de Federações, Sindicatos e Associa-
ções de todo o Brasil.

 O objetivo foi realizar um encontro com a equipe de trabalho para o 
próximo quadriênio, além de apresentar pautas da entidade e do setor, 
atualizando os participantes sobre o trabalho desenvolvido. 
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 O presidente do SETCEMG acompanhou todos os debates do CONET&Intersindical

Divulgação/SETCEMG
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LComunicado CONET       
Fevereiro/2024
Pesquisa NTC&Logística indica que os 
reajustes no frete não foram sufi-
cientes para cobrir os aumentos dos 
custos dos últimos anos.

Apesar da melhora do mercado após 
a pandemia, ela não foi suficiente 
para recompor a defasagem acu-
mulada nos últimos anos no setor 
de transporte rodoviário de cargas 
(TRC). A última sondagem feita pelo 
DECOPE da NTC indica a existência 
de uma defasagem média no TRC de 
8,5%, sendo de 9,6% no transporte de 
carga fracionada (onde as cargas de 
vários clientes são compartilhadas no 
mesmo veículo) e de 7,6% na carga 
lotação (onde a carga de um único 
embarcador ocupa toda a capacidade 
do veículo).

Essa defasagem, entre o frete rece-
bido e os custos apurados pela NTC, 
bem demonstra como as empresas 
do setor foram impactadas com as 
instabilidades e os aumentos do 
preço dos insumos nos últimos anos. 
O combustível, por exemplo, apesar 

de ter tido o seu preço reduzido em 
7,3% em média no último ano, acumu-
la um aumento de 57% nos últimos 3 
anos, no mesmo período o preço dos 
caminhões, outro insumo importante, 
teve um reajuste médio de 95%.

O Índice Nacional de Custos de Trans-
porte (INCT), que mede a inflação do 
serviço de transporte, também reflete 
essa situação de defasagem, pois, 
apesar de ter seu valor atual pró-
ximo da inflação geral medida pelo 
IPCA, no período de 12 e 24 meses, 
quando comparado com o acumulado 
dos últimos três anos, a diferença é 
significativa.

A complexidade da cobrança, com 
seus diversos componentes tarifá-
rios e taxas complementares, que é 
imposta pela dificuldade operacional 
também saiu prejudicada, pois, o que 
se nota é que são muitos os usuários 
que ainda não remuneram adequada-
mente o transportador pelo serviço 
prestado e pelas situações anormais, 
bem como, os serviços adicionais.

A pesquisa revela que boa parte dos 
transportadores não recebem os com-
ponentes tarifários básicos como o 
Frete-valor e o GRIS e quase um terço 
não recebe as estadias garantidas por 
Lei.

Finalizando, vislumbra-se um merca-
do estável em 2024, com um pequeno 
aumento de demanda para o setor, já 
que o TRC cresce ou decresce per-
centualmente de duas a três vezes a 
variação do PIB. Portanto, este ano 
apresenta todas as condições para o 
transportador zerar o déficit do seu 
frete e passar a cobrá-lo correta-
mente, afinal, não se pode esquecer, 
prestamos um serviço extremamen-
te trabalhoso e cheio de desafios e 
riscos.  

São Paulo, 22 de fevereiro de 2024.

    

NTC&Logística - Associação Na-
cional do Transporte de Cargas e 
Logística

 COMBUSTÍVEL

-7,3%

4,5%

57,1%

 MÃO DE OBRA

8,4%

19,3%

35,6%

 VEÍCULO

20,6%

41,0%

95,0%

 2023 - 12 MESES

 24 MESES

 36 MESES

 EM:

12 meses

24 meses

36 meses

 IPCA

4,6%
10,7%
21,8%

 INTCL

5,1%

21,6%

55,2%

 INCTF

3,4%

12,9%

33,8%
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Ir e Vir Seguro marcou presença 
nas estradas no mês do carnaval

IR
 E

 V
IR

 S
EG

U
R

O

A campanha Ir e Vir Seguro este-
ve presente nas rodovias federais, 
estaduais e nas concessionadas em 
uma grande força-tarefa nos dias que 
antecederam o carnaval. No dia 9 de 
fevereiro, o SETCEMG e seus parceiros 
realizaram a Operação Carnaval 2024 
no posto da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) da BR-040, Km 554, na saída de 
Belo Horizonte para Nova Lima.

Dessa vez, além dos parceiros do Ir 
e Vir Seguro – SETCEMG,  Polícia 
Rodoviária Federal (PRF),  Polícia 
Militar de Minas Gerais (PMMG),   

DER-MG,  DNIT e  Defesa Civil, par-
ticiparam da ação a  COMJOVEM BH 
e Região, a  Guarda Civil de Nova 

Do começo ao fim da viagem, sua carga muito bem segurada.

decapr ioseguros.com.br

decaprioseguros.com.br @grupodecaprio31 98387-4681

C:\Users\User\OneDrive - Triad Producitivity Solutions\CRIAÇÃO - DA\@NEWAREA\De Caprio\016253_informativo Setcemg\016253_informativo17x7_b.indd • 023.009.020 • mar

Especializada em 
Seguro Transporte
Soluções 
customizadas
Operações nacionais  
e internacionais
Suporte 24h/dia

Apólices avulsa  
e aberta
Mais de 37 anos  
de experiência em 
cuidar de você e  
do seu patrimônio.

Lima e a concessionária  Via 040, em 
uma grande mobilização com foco na 
diminuição do número de acidentes 
nas estradas.

O vice-presidente do SETCEMG,  

Adalcir Lopes, participou da ação, 
onde distribuiu material educativo 
e convidou motoristas abordados a 
baixarem o aplicativo “Interdições 
Rodovias”, criado no fim do ano 
passado pelo Ir e Vir Seguro. “Esta-
mos intensificando a campanha para 
que ela ganhe o máximo de alcance 
possível, e que o aplicativo tenha o 
maior número de colaboradores, para 
que isso ajude a preservar vidas e que 
todos saiam para aproveitar o carna-

val e voltem com segurança e felizes 
para suas casas”, afirmou.

Além dessa ação, o SETCEMG produ-
ziu materiais educativos específicos 
para serem distribuídos nas praças de 
pedágio nas saídas da Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte e nas 
blitz organizadas pela PRF, DER-MG e 
PMMG.

Foram distribuídos mais de 30 mil 
panfletos com informações sobre 
o aplicativo que permite acesso às 
condições das rodovias mineiras 
em tempo real. Dessa forma, todos 
poderão programar suas viagens com 
segurança, verificar o melhor trajeto.

 Ação reuniu autoridades e lideranças empresariais, membros da COMJOVEM  e parceiros em uma grande mobilização
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 Assembleia Geral Ordinária em que foram aprovados os termos negociados
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RODOVIAS

A iniciativa proporciona um mapa 
interativo em tempo real, permitindo 
que os usuários visualizem inter-
dições, rotas alternativas e as reais 
condições das estradas, reduzindo 
drasticamente o número de acidentes 
e agilizando a reparação e demais 
providências do governo nos pontos 
com problemas.

Permite, ainda, que o cidadão que 
estiver transitando por alguma rodo-
via e se deparar com algum bloqueio 
parcial ou total, ele mesmo poderá 
adicionar a informação no aplicativo, 
mesmo sem internet. A informa-
ção chegará ao banco de dados da 
PMRv-MG, será revisada pela equipe 

Baixe o aplicativo Interdições Rodovias
Antes de programar a sua viagem, 
baixe o App “Interdições Rodovias”, 
lançado pela PMMG em parceria com 
o SETCEMG, Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), Departamento de Edificações e 
Estradas de Rodagem de Minas Gerais 
(DER-MG) e o Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT).

Com essa ferramenta, os usuários têm 
acesso a um mapa das interdições nas 
rodovias atualizado em tempo real, e 
poderão, também, reportar às autori-
dades qualquer problema ou interdição 
nas estradas durante a viagem. 

Google Play. 

App Store. 

de monitoramento de rodovias, que 
fica de plantão 24h, e liberada para a 
visualização de todos.

A CAMPANHA IR E VIR SEGURO

O  SETCEMG firmou uma parceria 
com a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), Polícia Militar Rodoviária de 
Minas Gerais (PMRv-MG), Departa-
mento de Edificações e Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais (DER-MG) 
e Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT) e 
lançou, no dia 29 de novembro de 
2022, a campanha “Ir e Vir Seguro – 
no período das chuvas”.

Pela primeira vez, uma campanha foi 
realizada no estado com o objetivo de 
monitorar os eventos em consequên-

cia das chuvas e levar as informações 
para a sociedade e também para os 
parceiros envolvidos para dar agilida-
de às soluções.

A campanha obteve tanto sucesso 
que se transformou em uma cam-
panha permanente somando novos 
parceiros, como a Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil – Cedec e, 
agora, no carnaval, a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT), 
com a inclusão das concessionárias 
na distribuição de material de apoio 
à campanha. “Temos a maior malha 
rodoviária do Brasil e essa integração 
com outras instituições é uma deci-
são acertada. Faremos ações educa-
tivas em todas as regiões de Minas”, 
acrescenta. 
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DISPONIBILIZADO PARA O PÚBLICO
Ao celebrar os 70 anos de trajetória 
do SETCEMG, a diretoria da entidade 
se deparou com uma reflexão crucial: 
a necessidade de registrar e preservar 
não apenas a história, mas também o 
rico legado do transporte rodoviário 
de cargas no estado. Consciente da 
importância de garantir o acesso à 
memória coletiva do setor aos trans-
portadores e demais interessados à 
história, o sindicato lançou o projeto 
“Memória Viva”.

O primeiro passo para organizar o 
acervo foi a contratação de uma estu-
dante de biblioteconomia, Amanda 
Carvalho, que, sob a coordenação da 
gerente de Comunicação, Helena 
Costa, e com o apoio de consultores 
e diretores do sindicato, deu início à 
pesquisa, organização e digitalização 
de álbuns fotográficos, documentos 
históricos, atas e outros materiais 
relevantes, categorizando e imor-
talizando a memória do sindicato. 
“A história do transporte e de suas 
entidades é fundamental para a com-
preensão da própria história do país e 
precisa ser contada por quem a faz”, 
explica a coordenadora do projeto, 
Helena Costa.

SETCEMG tem sua história registrada na linha do tempo 
Memórias Vividas, da FUMTRAN

Em dezembro, o SETCEMG recebeu um presente da 
FuMTran: a publicação da sua história na linha do 
tempo Histórias Vividas, iniciativa da instituição que 
visa registrar fatos históricos, com inclusão de dados 
de protagonistas do transporte, sejam eles empreen-
dedores, empresas e entidades, de todas as modalida-
des do transporte, de cargas e de passageiros e lançada 
no final de julho de 2023. 

Confira a história do SETCEMG na linha do tempo do 
transporte no site memoriadotransporte.org.br/
galeria/setcemg/. 

Com esse propósito, o 
sindicato está estudando a 
viabilidade da construção de 
um hotsite dedicado, uma 
plataforma virtual por meio 
da qual será possível acessar 
essa riqueza de informações. 
Além disso, parte do acervo 
ficará exposta na sede do sin-
dicato em dispositivos físicos 
de armazenamento e acesso, 
garantindo que a memória 
do transporte rodoviário de 
cargas seja tangível e acessí-
vel a todos os interessados. 

“A história do transporte ro-
doviário de cargas é mais do 
que um relato de caminhos 
percorridos; é um testemu-
nho vivo da evolução econô-
mica, social e tecnológica do nosso 
país, por isso, não nos limitaremos 
apenas ao mundo digital”, afirma 
Helena.

Ela destaca que a entidade reconhece, 
também, a importância do acervo 
físico, composto por fotografias, 
informativos, folders, catálogos e ou-
tros materiais, permaneça disponível 

 Amanda é a responsável pela pesquisa e catalogação 
do acervo do sindicato.

para consulta e pesquisa a todos os 
interessados.

“Com o olhar adiante, pensando nas 
gerações futuras, estamos escolhendo 
a melhor forma de contar essa histó-
ria, que é construída todos os dias. A 
responsabilidade com o futuro come-
ça no presente”, finaliza Helena.  

Divulgação/SETCEMG
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SETCEMG oferece 
capacitações sob medida 
para a sua empresa

Como parte do projeto do SETCEMG 
de expandir sua oferta de capacita-
ções para o setor de transporte, o 
Sindicato oferece uma vasta gama de 
treinamentos sob-medida, podendo 
ser na modalidade in-company, on-li-
ne ou presencial, inclusive nos fins de 
semana, mas sempre em conformi-
dade com a cultura e o planejamento 
estratégico de cada organização.

O SETCEMG organiza tudo para a sua 
empresa e sua equipe terá à disposi-
ção instrutores altamente capacita-
dos, com toda a comodidade e uma 
ótima relação custo-benefício.

Saiba mais sobre este serviço, consul-
te temas e faça uma cotação pelo te-
lefone (31) 3490-0330 ou pelo e-mail 
treinamento@setcemg.org.br. 

Conheça as 
próximas 
capacitações

Programação

 06/03   
Elaboração de Projetos para 
Implementação dos ODS e de 
Métricas ESG;

 06/03 
Lubrificação para Veículos de 
Cargas e Combustíveis (Gratuito 
e presencial); 

 13/03  
 ICMS no Transporte de Cargas;

 14/03  
Gestão de Pneus no TRC;

 18 a 22/03 

Power Bi Básico (Matutino);

 20/03 

Informações Gerais sobre Pneus 
(Gratuito e presencial);

 25/03  
Golpes por Meios Digitais a 
Pessoa Física e Jurídica: Como se 
Prevenir;

 26 e 27/03 

Técnicas de Vendas e Negocia-
ção com Uso do PNL;

 28/03  
Lei do Motorista (Novas Mudan-
ças).

Conheça nossas Capacitações

    Não perca tempo e inscreva sua equipe agora mesmo nas capacitações 
do SETCEMG pelo e-mail  treinamento@setcemg.org.br ou pelo site          

www.setcemg.org.br 
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A Coordenação Nacional da COMJOVEM, representada 
pelo coordenador,  André de Simone, e os vice-coorde-
nadores,  Hudson Rabelo e  Priscila Zanette, realizou 
uma reunião on-line com os responsáveis dos núcleos de 
todo o Brasil no fim de janeiro. A coordenadora do núcleo 
de Belo Horizonte e Região,  Ana Paula Souza, participou 
do encontro.

Durante a reunião, foram discutidos diversos temas 
relevantes para o planejamento e desenvolvimento das 
atividades da COMJOVEM ao longo de 2024 por meio das 
metas.

Andre de Simone apresentou as principais metas do gru-
po, destacando os objetivos estratégicos que a COMJOVEM 
pretende alcançar ao longo do ano. Na sequencia, Hudson 
Rabelo abordou as metas secundárias e globais traçando 
um panorama abrangente das expectativas e desafios para 
o período.

A comunicação, tema fundamental para o sucesso das 
atividades da COMJOVEM, foi apresentada por Priscila 
Zanette, que ressaltou a importância de uma comunicação 
eficaz e alinhada com os objetivos da NTC&Logística e da 
Comissão.

COMJOVEM BH e Região participa da primeira reunião de 2024 com a 
Coordenação Nacional

Núcleo marca presença nos principais eventos do setor 

No fim de janeiro, membros do núcleo participaram em 
peso do Encontro de Empresários no Vale do Aço. Além do 
vice-coordenador,   Alessandro Reis, estiveram presentes 
membros do núcleo que atuam na região, como   Lucas 
Costa, da Tucanão Transportes.

No dia 6 de fevereiro, representantes do núcleo estiveram na 
cerimônia de inauguração da Delegacia do SETCEMG no Alto 
Paranaíba, em Patos de Minas.   Vítor Lopes,   Antônio 
Lodi e Alessandro Reis participaram do evento, considerado 
histórico para a entidade.

No dia 9, os integrantes do núcleo também compareceram 
em peso e reforçaram a equipe do SETCEMG presente na 
ação educativa Operação Rodovia Carnaval 2024, da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) em parceria com a Polícia Militar 
Rodoviária de Minas Gerais (PMRv-MG), e com os demais 
representantes e apoiadores do Ir e Vir Seguro.  
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ESTOQUE AMPLO DE 
PEÇAS PARA CARRETAS

REFORMAS E SERVIÇOS 
EM GERAL PARA 

CARRETAS MULTIMARCAS
 

APLICAÇÃO EM NOSSA
OFICINA ESPECIALIZADA

EM CONTAGEM

Aqui você encontra:

CONTAGEM
Rod. Fernão Dias, 1.100

Inconndentes (MG)
(31) 3514.1160

UBERLÂNDIA
Rua Pernambuco, 1.195 

Bairro Brasil (MG)
(34) 2512.1610

 Representantes da COMJOVEM BH e Região na inauguração 
da Unidade Alto Paranaíba: networking e representatividade.
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Seguindo seu propósito de fortalecer 
sua representação em uma aproxi-
mação permanente com os trans-
portadores de sua base territorial, o                  
SETCEMG realizou, no dia 31 de janeiro, 
o primeiro Encontro de Empresários 
dos Transportadores Rodoviário de 
Cargas do Vale do Aço.

Mais de 60 empresários do transpor-
te rodoviário de cargas e logística se 
reuniram no SEST SENAT de Santana 
do Paraíso para conhecer o trabalho 
do SETCEMG em prol do setor e falar 
sobre as especificidades do transporte 
na região.

O encontro foi aberto pelo presiden-

te do Sindicato, Antonio 
Luis da Silva Junior, que 
expôs sobre os propósitos 
da entidade, entre eles, o de 
promover a sua regionaliza-
ção, ampliando sua atuação 
em todos os 420 municípios 
que compõem a sua base.

Na sequência, o diretor do 
SEST SENAT Vale do Aço, 
Fabrício Ferreira, falou sobre 
os serviços sociais, capacita-
ções e apoio que o sistema 
oferece aos transportadores e seus 
colaboradores. Ainda falaram o depu-
tado estadual, Celinho, e Marlúcio 
Negro, do Sinttrocel, importantes lide-

ranças locais, que elogiaram 
a iniciativa do SETCEMG e 
sua oportunidade para o 
segmento empresarial.

O encontro foi encerrado 
com um jantar de confra-
ternização, onde marcaram 
presença os diretores do 
SETCEMG, Gladstone Lo-
bato, Ulisses Martins e 
Antônio Lodi; os vice- coor-
denadores da COMJOVEM, 
Alessandro Reis e Edmil-
son Santiago, que mobiliza-
ram grande parte do núcleo 

 O presidente do SETCEMG, Antonio Luis, e o diretor, 
Gladstone Lobato, com lideranças da região.

Ipatinga recebe o I Encontro de 
Empresários do Transporte Rodoviário 
de Cargas do Vale do Aço

para o evento; os assessores jurídicos, 
Jeferson Costa e Pedro Abrahão, 

e a assessora-executiva, Gabrielle 
Fonseca.

SOBRE O VALE DO AÇO

A Região do Vale do Aço compreende 
os municípios de Coronel Fabricia-
no, Ipatinga, Santana do Paraíso e 
Timóteo, e outras 24 cidades do Vale 
do Rio Doce.

É conhecida internacionalmente por 
ser um dos principais polos siderúr-
gicos da América Latina sediando 
grandes empresas como Aperam Sou-
th America (antiga Acesita), Cenibra 
e Usiminas.  (Confira mais fotos do 
evento no site do SETCEMG).

 Membros da COMJOVEM com o diretor do SEST SENAT, 
Fabrício Ferreira

Divulgação/SETCEMG
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inaugura delegacia no Alto Paranaíba 
e empossa seu primeiro delegado regional
Com 70 anos de história e uma base territorial de 420 municípios, 
entidade dá o primeiro passo em seu projeto de regionalização e inaugura 
a sua primeira unidade regional em Patos de Minas. O delegado regional é 
o empresário Sebastião Amilton de Lima, o “Miltinho”, da Transmilênio.

SETCEMG 

 Inauguração da Delegacia do SETCEMG no Alto Paranaíba contou com a presença de gran-
de parte da diretoria, consultores, além de parceiros e transportadores da região.

O SETCEMG inaugurou, no dia 6 de 
fevereiro, sua primeira delegacia 
regional no estado, instalada em 
Patos de Minas. Mais de 70 transpor-
tadores, lideranças empresariais e 
políticas participaram da solenidade 
de inauguração que foi marcada, 
também pela nomeação do delegado 
Regional do SETCEMG, o empresário   
Sebastião Amilton de Lima, diretor 
da Transmilênio.

A cerimônia contou com as presen-
ças da deputada estadual  Maria 
Clara Marra; do prefeito de Patro-
cínio,  Deiró Marra; dos diretores 

do SETCEMG,  Ulisses Martins,  
Gladstone Lobato e  Antônio Lodi; 
do vice-coordenador da COMJOVEM, 
 Alessandro Reis; do presidente do 

SintroPatos,  Marcelo Hayashi; da 
diretotra do SEST SENAT de Patos de 
Minas,  Mônica Siebler; do super-
visor do Conselho Regional de Minas 
Gerais do SEST SENAT ,  Pedro An-
drade; entre outras diversas lideran-
ças políticas, empresariais e repre-
sentantes de empresas de transporte 
da região.

Na abertura do evento, o presiden-
te do SETCEMG,  Antonio Luis da 

Silva Junior, afirmou que a inaugu-
ração faz parte do plano de expansão 
de atendimento da atual diretoria 
do sindicato, que visa aumentar a 
presença da entidade e contribuir 
para o fortalecimento das empresas 
do setor. “O SETCEMG tem uma base 
territorial de 420 municíoios e está 
chegando na região do Alto Paranaí-
ba, especialmente na cidade de Patos 
de Minas, por entender que a região 
possui grande potencial de cresci-
mento e desenvolvimento. Enten-
demos que, se não é a região mais 
promissora do estado, ela será dentro 
de muito pouco tempo”, afirmou. 
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“Além de representatividade, estamos 
trazendo assessoria jurídica, capaci-
tações e todos os serviços e benefícios 
que o SETCEMG tradicionalmente 
oferece em sua sede para as empresas 
de transporte de cargas, logística e 
armazenagem da região”, reforçou.

O prefeito de Patrocínio, Deiró Mar-
ra, que também é produtor rural e 
transportador, falou sobre as carac-
terísticas da região. Ele destacou que 
o Alto Paranaíba é uma das regiões 
mais promissoras do estado, com a 
maior bacia leiteira de Minas Gerais 
e a segunda no país. Além disso, é 
destaque nacional na produção de 
grãos e onde estão localizados dois 
polos logísticos, as cidades de Patos 
de Minas e Patrocínio, que reúnem 
grandes, médias e pequenas empresas 
de transporte rodoviário de cargas, 
armazenagem, movimentação de car-
ga e terminais. “O SETCEMG foi muito 
feliz escolhendo Patos de Minas para 
ser a sede de uma unidade regional. 
Isso nos enche de orgulho. Temos 
os maiores operadores logísticos, os 
maiores transportadores de cargas e, 
o mais importante, somos um polo de 
commodities do agronegócio, temos 
uma pujança. Então, essa interio-
rização é muito importante. É o 
sindicato sendo cobrado, mas dando 
respostas”, afirmou.

A deputada estadual Maria Clara 
Marra, outra presença importan-
te na inauguração da delegacia do 
SETCEMG Alto Paranaíba, falou que 
a chegada do SETCEMG à região cria 
uma estrutura de fortalecimento 
para o setor não apenas no âmbito 
regional, mas estadual. “Para nós é 
uma conquista muito importante, 
pois cria uma estrutura de fortale-
cimento para todo o setor de trans-
porte de cargas e logística, o que tem 

sido uma pauta do meu mandato”, 
afirmou, lembrando que ela faz parte 
da Comissão de Transportes e Obras 
Públicas da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG). “Esse tema está 
constantemente na minha pauta para 
que a gente possa lutar pela melho-
ria da nossa malha rodoviária. Eu sei 
como isso é importante para o setor, 
sou neta e sobrinha de caminhonei-
ros, então, eu sei da importância des-
se olhar atencioso com os transpor-
tadores aqui da região. Tenho certeza 
que vai ser, também, uma forma de 
trazer o olhar do Governo de Minas, 
não só pela ALMG, mas também do 
governador, e acredito que isso vai 
ser um ponto de desenvolvimento 
daqui da nossa logística”, destacou.

SETCEMG NOMEIA DELEGADO 
REGIONAL

Após as mensagens de boas-vindas 
e cumprimentos de todas as autori-
dades e lideranças, o presidente do 
SETCEMG chamou ao palco o empre-
sário Sebastião Amilton de Lima, mais 
conhecido como “Miltinho”, diretor 
da Transmilênio Transportes e Co-
lheitas Especiais, para a assinatura do 
termo de posse.

Ele foi escolhido pela diretoria do   
SETCEMG para ser o Delegado Regio-
nal, que terá entre as suas atribuições 
a responsabilidade de representar a 
diretoria da entidade na região, es-
timulando a sindicalização de novas 
empresas e realizando a coordenação, 
proteção, assistência e representação 
local dos associados.

“É um momento muito importante 
para os empresários da região de 
Patos de Minas, Alto Paranaíba e 
noroeste mineiro, que ganham muito 
com a chegada do SETCEMG. Pela 
distância geográfica do SETCEMG, em 
muitas situações nós não tínhamos a 
quem recorrer. Com essa estrutura, as 
empresas de Patos e região ganham 
muito”, afirmou Miltinho após a 
assinatura. Na sequência, a diretoria 
do SETCEMG que esteve presente en-
tregou um certificado para simbolizar 
o início oficial de sua jornada como 
delegado regional.

A solenidade foi encerrada com o 
descerramento da fita inaugural do 
conjunto de salas onde funcionará a 
unidade do SETCEMG.  (Confira no 
site do SETCEMG as fotos da inaugu-
ração)

 Deiró Marra, Gladstone Lobato e Maria Clara Marra com o presidente do SETCEMG, Antonio Luis 
e o delegado regional, Sebastião Amilton de Lima.

SETCEMG dá as boas-vindas às 
novas associadas

• Posto Vanete;
• Transmilênio Transportes e Colheitas Especiais;
• Transtriângulo Transportadora;
• Transtassi;
• RBL Guindastes e Transportes Especiais;
• Jota Guindastes Locação e Transportes Especiais. 
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Com a suíte logística da TOTVS, você conta
com soluções completas, desde a chegada
da matéria-prima até a entrega do produto final!

Conheça nosso portfólio: 
totvs.com/suite-logistica/

QUER POTENCIALIZAR
A EFICIÊNCIA DOS 
PROCESSOS LOGÍSTICOS?

Conheça a equipe e a estrutura do 
SETCEMG no Alto Paranaíba
A Delegacia do SETCEMG no Alto 
Paranaíba fica na Rua Dores do 
Indaiá, n° 17, 5º andar, no Centro da 
cidade. No mesmo edifício funcio-
nam importantes entidades empre-
sariais como a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), Federação das In-
dústrias do Estado de Minas Gerais 
(Fiemg Regional Alto Paranaíba), 
Sebrae Minas, Sindcomércio Patos 
de Minas, Sinduscon, Sindivest, 
Sindimetal, Sindhorb e a Agência 
para o Desenvolvimento Econômico 
e Social de Patos de Minas (Adesp).

O SETCEMG Alto Paranaíba tem 
como delegado regional o empresá-
rio  Sebastião Amilton de Lima, 
mais conhecido como “Miltinho”, 
diretor da Transmilênio Transportes 
e Colheitas Especiais. Ele terá entre 
as suas atribuições a responsabili-
dade de representar a diretoria da 
entidade na região, estimulando a 
sindicalização de novas empresas e 
realizando a coordenação, proteção, 
assistência e representação local dos 
associados.

 “É um momento muito importan-
te para os empresários da região 
de Patos de Minas, Alto Paranaíba 
e noroeste mineiro. Pela distância 
geográfica do SETCEMG, em muitas 
situações nós não tínhamos a quem 
recorrer. Com essa estrutura, as 
empresas da região ganham muito”, 
afirmou Miltinho em sua posse.
Completam o time de Patos de Minas 
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a analista  Bruna Nogueira, 
que terá o importante papel de 
divulgar o Sindicato, assim como 
os benefícios e serviços que a 
entidade oferece para as empre-
sas situadas na região, além de 
se dedicar ao atendimento às 
empresas associadas, atuando di-
retamente nas resoluções de suas 
demandas; e  Matheus Quei-
roz, graduando do 9° período de 
Direito no Centro Universitário 
de Patos de Minas (UNIPAM), que 
será o representante in loco da 
equipe do departamento jurídico 
da entidade. Matheus prestará 
assessoria em pesquisas jurídicas, 
elaboração de pareceres e peti-
ções, e participará de reuniões e 
audiências de forma a identificar 
as necessidades das empresas da 
região no campo normativo.  

 Representantes da diretoria do SETCEMG entregam o diploma ao delegado regional do 
SETCEMG no Alto Paranaíba, Sebastião Amilton de Lima

 Bruna Nogueira e Matheus Queiroz completam o 
time do SETCEMG no Alto Paranaíba.
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OO descanso do tempo de direção e a 
responsabilidade dos envolvidos no 
transporte rodoviário de cargas
A Lei n° 13.103/15, que regulamenta 
o exercício da profissão de motoris-
ta, tem como um de seus objetivos 
garantir a segurança nas estradas e a 
preservação da vida do profissional 
e dos transeuntes da via. A previ-
são de descanso pelos motoristas e 
a proibição de condução de veículo 
sob o efeito de substância psicoativa 
(exame toxicológico) são importantes 
pontos de atenção da lei.

Isso porque nela existem obrigações 
e responsabilidades atribuídas aos 
agentes envolvidos na operação do 
transporte, que possuem a respon-
sabilidade de assegurar os descansos 
e condições seguras para o desem-
penho da atividade do motorista na 
direção/condução do veículo.

O transportador, o embarcador, o 
consignatário de cargas, o operador 
de terminais de carga, o operador de 
transporte multimodal de cargas e 
o agente de cargas têm como atri-
buição instituída por lei fiscalizar e 
assegurar as condições necessárias 
para o bom desempenho da atividade 
do motorista e não podem ordenar 
a qualquer motorista a seu serviço, 
ainda que subcontratado, que con-
duza veículo sem a observância de 

descanso entre jornada, intervalo de 
refeição e do tempo de direção (art. 
67-C, § 7º, do CTB).

Os descansos são necessários por-
quanto são essenciais na preven-
ção de acidentes nas estradas e na 
recuperação da força de trabalho. A 
sonolência, por exemplo, na direção 
do veículo, segundo especialistas, 
equivale à condução sob efeito de 
álcool, posto que o trabalhador perde 
os movimentos de reação e de aten-
ção no trânsito.

Em eventual constatação de que as 
pessoas envolvidas no transporte 
rodoviário de cargas ordenaram ao 
motorista a realização da viagem sem 
o cumprimento dos descansos referi-
dos atrairá a obrigação de indenizar 
os danos materiais e imateriais ocor-
ridos em caso de eventual acidente 
nas estradas.

É que o art. 186 do Código Civil 
estabelece que “aquele que, por ação 
ou omissão voluntária, negligên-
cia ou imprudência, violar direito 
e causar dano a outrem, ainda que 
exclusivamente moral, comete ato 
ilícito”, o seja, o descumprimento dos 
descansos previstos na norma, tanto 

permitindo (omissão) como deter-
minando (ação), é uma violação do 
direito, atraindo a responsabilidade 
pela reparação dos danos causados.

A violação dos descansos previstos na 
lei podem, inclusive, fazer com que 
as seguradoras recursem a indeniza-
ção dos danos causados em razão do 
descumprimento de obrigação legal, 
portanto, é preciso muita atenção 
com o cumprimento dos descansos 
previstos na Lei n° 13.103/15 e que, 
por atribuição legal, é responsabili-
dade direta do transportador, do em-
barcador, do consignatário de cargas, 
do operador de terminais de carga, 
do operador de transporte multimo-
dal de cargas e do agente de cargas. 
Todos têm o compromisso de exigir, 
fiscalizar e acompanhar a fruição de 
tais descansos porquanto podem ser 
responsabilizados pela obrigação de 
indenizar. 

    

Jeferson Costa de Oliveira e 
Paulo Teodoro do Nascimento 

Assessores jurídicos do  
SETCEMG
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SETCEMG VAI DEBATER A LIDERANÇA 
FEMININA EM CELEBRAÇÃO AO DIA 
INTERNACIONAL DA MULHER

No dia 6 de março, a partir das 16h, 
o SETCEMG vai receber, em sua sede, 
em Belo Horizonte, empresárias e 
gestoras de empresas de transporte 
para uma celebração especial pelo Dia 
Internacional da Mulher, comemorado 
oficialmente no dia 8.

Será um evento especial com foco na 
inovação e nos desafios da liderança 
feminina no contexto empresarial.

Para isso, o SETCEMG vai receber a Ca-
reer Advisor & Headhunter  Bárbara 
Nogueira, que trará insights valiosos 
sobre liderança feminina, e a visagista 
e empreendedora  Tatyane Miranda, 
que traz consigo 22 anos de experiên-
cia e é proprietária do Visage Beauty
Experience.  
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Sindicato vai receber empresárias e gestoras das empresas associadas 
para um bate-papo sobre a participação da mulher no mercado

Não perca tempo e inscreva-se agora 
mesmo pelo site www.setcemg.org.br. 
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RMulheres conquistam cada vez mais 
espaço no setor de transportes

Quando o assunto é atuação no setor 
logístico, é comum as pessoas ima-
ginarem homens ocupando a maior 
parte dos cargos. No entanto, apesar 
de ainda ser um mercado dominado 
pelo sexo masculino, cada vez mais as 
mulheres têm conquistado seu espaço 
no setor de transportes,seja em colo-
cações no operacional ou em cargos de 
liderança.

O debate sobre a desigualdade é 
amplo, mas as empresas vêm apresen-
tando mudanças. Na Transpedrosa, 
por exemplo, associada do SETCEMG, 
o número de mulheres na condução 
de veículos ainda é pequeno, mas 
bastante diferente do passado, quando 
o quadro era exclusivamente mas-
culino. Já no setor administrativo, a 

mudança é mais visível: 
nos últimos anos, houve 
um aumento expressivo 
da participação feminina 
na empresa. Hoje, 10,9% 
das mulheres ocupam 
posições de gestão.

 De acordo com o gerente 
de Gente e Gestão,  
André Barros, essas 
mudanças de paradigmas 
no cenário de trabalho 
mostram que competên-
cia não tem sexo. “É pre-
ciso trabalhar nos pilares 

da igualdade para atrair, desenvolver, 
reter e multiplicar talentos, engajando 
a causa da diversidade nas organiza-
ções”, justifica.

Paixão, competência e superação 
contam histórias de sucesso

Quando iniciou na empresa, a moto-
rista  Marta Morais, ficou insegura 
com a complexidade da sua função, 
mas sentiu segurança com as políticas 
internas. “Apesar de trabalhar numa 
atividade predominantemente mascu-
lina, sinto a empresa aberta e engajada 
em aumentar a diversidade, seja por 
meio da contratação de outras mu-
lheres ou por melhorias operacionais, 
tornando os ambientes mais propícios 
para os diversos perfis”, destaca.

Para a gerente de gestão e finanças
 Rosália Pimenta, a busca pelo res-
peito deve andar ao lado do conheci-
mento. “Quando iniciei na empresa 
não me senti intimidada, mas é notó-
ria a diferença entre homens e mulhe-
res. O caminho é compor um equilí-
brio entre cortesia e competência para 
promover a igualdade”, afirma.

Para   Ana Paula Pedrosa, que é neta 
e filha de transportadores, a paixão 
pelo transporte começou na infância. 
Hoje, ela ocupa o cargo de assesso-
ra da diretoria na empresa e, assim 
como outras mulheres, também vem 
reafirmando seu espaço a cada dia. 
“Cada vez mais nos vejo preparadas 
e corajosas para alcançarmos nossos 
lugares em qualquer setor e, conse-
quentemente, superar os desafios de 
chegar e manter posições estratégicas. 
Essa é uma bandeira que acredito e 
defendo”, finaliza.   (Reportagem de 
Verônica Oliveira - Transpedrosa).

 Empresa tem entre seus pilares a busca pela igualdade de 
gênero em seu quadro de colaboradores

   Raio-X da Transpedrosa 
em 2024:

137 colaboradoras em 2024

10,9% em cargos de gestão

12 motoristas mulheres
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majora a TCFA em até 1000% 
para empresas transportadoras com 
mais de uma unidade
A Taxa de Controle e Fiscalização 
Ambiental (TCFA) é um tributo 
que tem como objetivo custear as 
atividades de controle, fiscaliza-
ção e monitoramento ambiental 
realizadas pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama).

São sujeitos passivos da TCFA as 
empresas que exercem ativida-
des potencialmente poluidoras e 
utilizadoras de recursos naturais 
sujeitas à fiscalização pelo Ibama, 
constantes do Anexo VIII da Lei 
nº 6.938/1981, alterada pela Lei nº 
10.165/2000 e detalhadas no Anexo 
I da IN IBAMA n.º 13/2021.

A apuração e cobrança da TCFA 

ocorrem trimestralmente e o fato 
gerador da taxa é o exercício regu-
lar do poder de polícia conferido ao 
Ibama para controle e fiscalização 
das atividades potencialmente po-
luidoras e utilizadoras de recursos 
naturais.

Desde sua instituição, era permitido 
às empresas contribuintes da TCFA, 
apurar o valor devido a partir da 
receita bruta de cada um dos esta-
belecimentos. Isto é, por mais de 
vinte anos, Ibama seguiu as regras 
estabelecidas na Decisão do STF 
no julgamento do RE 416.601/DF e 
cobrou a TCFA dos estabelecimentos 
das empresas, com base no fatura-
mento do estabelecimento e não da 
pessoa jurídica.

Contudo, com recente entendimen-
to firmado no Parecer 00001/2023/
DITRIB/PFE-IBAMA-SEDE/PGF/
AGU, publicado por meio Porta-
ria nº 260/2023, o Ibama pretende 
cobrar de cada estabelecimento 
sujeito ao pagamento da TCFA com 
base no valor da receita bruta total 
da pessoa jurídica. Logo, mesmo pe-
quenas filiais que sequer possuem 
receita com a atividade potencial-
mente poluidora, passam a pagar a 
TCFA máxima.

O novo entendimento majora em 
até 1000% o valor da TCFA de filiais 
de pequeno porte que pertençam a 
empresas com faturamento acima 
de R$ 12 milhões. Vejam a compara-
ção nas figuras a seguir:

TRANPORTES XX
LTDA.

UNIDADE BELO
HORIZONTE

FATURAMENTO
R$ 500K/ano

Atividade

Porte
PEQUENO

P. Poluidor
ALTO

TCFA
R$ 579,67

FATURAMENTO
R$ 4.5M/ano

Atividade
Produto Perigoso

Porte
PEQUENO

P. Poluidor
ALTO

TCFA
R$ 579,67

FATURAMENTO
R$ 8.5M/ano

Atividade
Produto Perigoso

Porte
MÉDIO

P. Poluidor
ALTO

TCFA
R$ 1.159,35

UNIDADE PATOS
DE MINAS

UNIDADE
IPATINGA

Produto não Perigoso +
Tanque de Diesel

VALOR TOTAL TCFA
R$ 2.318,69 X 4 =R$ 9.274,76

ANO 2023
RECEITA ANUAL

R$ 13 M

TRANPORTES XX
LTDA.

UNIDADE BELO
HORIZONTE

FATURAMENTO
R$ 450K/ano

Atividade

Porte
ALTO

P. Poluidor
Alto

TCFA
R$ 5.796,73

FATURAMENTO
R$ 4.5M/ano

Atividade
Produto Perigoso

Porte
ALTO

P. Poluidor
Alto

FATURAMENTO
R$ 8.5M/ano

Atividade
Produto Perigoso

Porte
MÉDIO

P. Poluidor
Alto

UNIDADE PATOS
DE MINAS

UNIDADE
IPATINGA

Produto não Perigoso +
Tanque de Diesel

VALOR TOTAL TCFA
R$ 5.796,73 X 3 X 4 =R$ 69.560,73

AUMENTO DE 750%

ANO 2024
RECEITA ANUAL

R$ 13 M

1000%

TCFA
R$ 5.796,73

500%

TCFA
R$ 5.796,73

1000%
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Essa abordagem está em desacordo 
com o princípio da proporcionalida-
de, um dos fundamentos do sistema 
tributário brasileiro implicitamente 
consagrado na Constituição Federal. 
O fato gerador para pagamento da 
TCFA é o exercício regular do poder 
de polícia exercido pelo IBAMA e não 
a receita bruta da empresa. Ora, ma-
jorar a taxa em função da receita bru-

    

Walter Cerqueira
Assessor jurídico ambiental do  

SETCEMG
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ta da pessoa jurídica e não em função 
da complexidade das atividades de 
fiscalização ambientais exercidas pelo 
órgão é algo que se deve combater. 

Falando especificamente para o 
transporte de produtos perigosos, a 
injustiça trazida com a majoração fica 
ainda mais evidente quando se com-
para a taxa devida por uma transpor-

tadora de combustíveis (Classificada 
como Classe 1 para efeitos de licen-
ciamento ambiental em Minas Gerais) 
com a taxa por refinarias de petróleo 
e minerações a céu aberto (classifi-
cadas como Classe 6, para efeitos de 
licenciamento ambiental em Minas 
Gerais).

Empresa Valor TCFA 2024

R$ 46.000.000.000,00

R$ 1.000.000.000,00

Refinaria  - 
 240 mil barris/

dia

Mineração com
Barragem de
Grande Porte

Transportadora
de PP com 3

unidades

R$ 23.186,92

R$ 23.186,92

R$  69.560,73
200% mais alto

Faturamento

R$ 13.000.000,00

É plausível considerar que a receita 
bruta de um estabelecimento varie 
de acordo com seu porte e o nível de 
suas operações e que empreendimen-
tos com maior potencial de poluição 
ou uso de recursos naturais neces-
sitem de um controle e fiscalização 
mais rigorosos e prolongados por 
parte do Ibama.
  
Entretanto, o exemplo acima revela 
que a atividade de transporte rodo-
viário, especialmente de produtos 
perigosos, que já vinha sendo in-
justamente tratada com o mesmo 
potencial poluidor de empresas como 
refinarias de petróleo, minerações de 
grande porte, complexos petroquí-
micos sofreu golpe fulminante com a 
publicação do Parecer da Procurado-
ria da Fazenda.

O fato de uma receita bruta total da 
transportadora ser utilizada como 

critério de cálculo para cada uma das 
taxas de todas as filiais deve ser forte-
mente combatido pelo setor.

Portanto, é fundamental que as 
políticas de tributação ambiental 
levem em consideração a diversidade 
atividades empresariais. Ao invés de 
se impor uma uniformidade artificial, 
as autoridades competentes devem 
buscar soluções que permitam a 
adaptação das políticas ambientais 
às particularidades de cada ativida-
de empresarial, garantindo assim o 
equilíbrio entre a proteção ambien-
tal e o desenvolvimento econômico 
sustentável.

A assessoria juridicoambiental do 
SETCEMG está à disposição de todas 
as suas associadas para avaliação das 
medidas judiciais cabíveis para com-
bater essa injustiça.  
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constitucionalidade da nova lei 
do seguro de cargas

O Instituto de Transporte e Logís-
tica (ITL) abriu inscrições para o 
MBA em Logística e Supply Chain 
Management 4.0. Os candidatos têm 
até o dia 7 de abril para se inscre-
verem para a nova turma, que será 
realizada em São Paulo (SP). O início 
das aulas está previsto para o dia 6 
de maio.

O curso é uma pós-graduação lato 
sensu ministrada pelo Ibmec Edu-
cacional. O objetivo é desenvolver 
competências e técnicas orientadas 
à eficiência nas operações logísticas, 
aumento da produtividade, redução 
de riscos, apoio à decisão e identi-
ficação de oportunidades de novos 
negócios.

A capacitação é gratuita e destinada, 

ITL abre inscrições para MBA em Logística e 
Supply Chain Management 4.0
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A Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT) ingressou com pedido 
de amicus curiae (amigo da Corte), 
na ADI 7579 (Ação Direta de Incons-
titucionalidade) proposta perante o 
Supremo Tribunal Federal (STF). A 
entidade defende, na ação, a consti-
tucionalidade da nova lei do seguro 
de cargas, buscando garantir os 
interesses do setor transportador e 
da sociedade brasileira.

A ADI 7579 foi ajuizada pela Confe-
deração Nacional da Indústria com 
o objetivo de declarar a inconstitu-
cionalidade total do art. 13 da Lei nº 
11.442/2007, com a redação dada pela 
Lei nº 14.599/2023, que dispõe sobre o 
transporte rodoviário de cargas. A lei, 
defendida pela CNT, tornou exclusiva 
a contratação dos seguros obrigató-
rios sobre carga e a elaboração do 
respectivo plano de gerenciamento 

de risco por parte do transportador 
de cargas.

Na ação, a CNT defende o interes-
se de mais de 166 mil empresas 
que serão impactadas pelos efeitos 
decorrentes do julgamento da ADI 
e requer a improcedência da ação 
proposta pela CNI. Segundo a enti-
dade, a nova disposição normativa 
privilegia o princípio da não inter-
venção na economia e no mercado, 
o pleno exercício da autonomia da 
vontade, a liberdade de empresa e 

a livre concorrência, a liberdade de 
contratar, o direito de concorrência 
e o direito à vida dos motoristas e 
à segurança da carga nas estradas 
do país. A CNT ressalta, ainda, que a 
legislação não proíbe o proprietário 
da carga de contratar o seu seguro, e 
sim, promove condições melhores de 
contratação e redução de custos, já 
que não existe limitação à liberdade 
de contratar. 
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exclusivamente, 
aos  gestores 
logísticos e 
operacionais 
das empresas de 
transporte, dos 
modais rodoviário 
de cargas e de 
passageiros, ferro-
viário, metroferro-
viário, aquaviário, 
operadores logísticos e aéreo, filiados 
às federações e/ou associações que 
integram o Sistema Transporte.

O currículo do MBA em Logística e 
Supply Chain Management 4.0 foi 
idealizado considerando o pensamento 
prático do mundo dos negócios.

O MBA faz parte do Programa Avan-

çado de Capacitação do Transporte, 
coordenado pelo ITL e promovido 
pelo SEST SENAT. A última turma do 
MBA em Logística e Supply Chain 
Management 4.0 formou 42 gestores 
do transporte de diversos modais. 
 
Saiba mais sobre o curso e faça sua 
inscrição no site da cnt ou no site do 
SETCEMG: www.setcemg. org.br. 
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Copa SEST SENAT de Futebol 7 
Society

A nova edição da Copa SEST SE-
NAT de Futebol 7 Society, um dos 
maiores torneios de futebol amador 
do Brasil, já está em fase de aque-
cimento. O período de inscrições 
para a etapa local da competição 
está aberto até o dia   8 de março, 
nas unidades operacionais partici-
pantes. Devido ao sucesso da última 
edição, em 2023, o SEST SENAT au-
mentou o número de vagas e, agora, 
a fase local será disputada em mais 
unidades operacionais pelo país: 
98 para a categoria masculina e 40 
para a  feminina.

Disputado exclusivamente por atle-
tas que são trabalhadores do setor 
de transporte, o torneio busca a de-
mocratização do acesso ao esporte, 
incentivando a prática desportiva 
entre esses profissionais. Podem 
se inscrever empresas do setor de 
transporte de todos os modais e 
transportadores autônomos (cami-
nhoneiros, taxistas, mototaxistas e 
motofretistas).

Na categoria feminina, também 
podem participar dependentes de 
trabalhadores do transporte com, 

no mínimo, 18 
anos completos; 
e os times 
podem ser 
formados por 
até 30% de 
atletas prove-
nientes da 
comunidade.

A Copa SEST 
SENAT de Fu-
tebol 7 Society é realizada em duas 
etapas: a local e a nacional. Na fase 
local, cada unidade operacional 
realiza um campeonato regional. Na 
fase nacional, os campeões regio-
nais duelam entre si, em regime de 
eliminatória simples (mata-mata).

Em 2024, as quartas de final vão 
acontecer em Petrolina (PE); e os 
jogos das semifinais e das finais se-
rão disputados na unidade do SEST 
SENAT de Manaus (AM) e serão 
abertos à comunidade.

A diretora executiva nacional do 
SEST SENAT,  Nicole Goulart, res-
salta que o objetivo desse projeto 
está diretamente relacionado ao 
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propósito do SEST SENAT de pro-
mover a saúde dos trabalhadores. 
“Com o campeonato, possibilita-
mos a integração, despertamos o 
espírito de equipe e proporciona-
mos mais qualidade de vida. Além 
disso, o torneio ajuda a aumentar 
o engajamento e a produtividade 
dos trabalhadores nas empresas de 
transporte e na redução de doenças 
ocupacionais”, explica.

   Acesse o site www.sestsenat.
org.br e confira o regulamento, o 
cronograma do torneio e inscreva a 
sua equipe!  

Seu Scania sempre em movimento 
mantendo o da  ritmo de eficiência 
sua operação.

Fale com um de nossos consultores:

Cobertura estendida

Paradas flexíveis e 
customizadas

Personalização da solução

Control Tower

(21) 3974-6550

WLM SCANIA www.itaipumg.com.br

Voltada exclusivamente para trabalhadores do setor de transporte, a 11ª 
edição do torneio será disputada nas modalidades masculina e feminina
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O presidente  Luiz Inácio Lula da 
Silva e alguns de seus ministros esti-
veram em Belo Horizonte no dia 8 de 
fevereiro, em evento onde apresen-
taram e detalharam os investimentos 
que o Governo Federal vai aplicar em 
Minas Gerais nos próximos anos. Ao 
todo, serão R$ 121 bilhões a serem 
distribuídos em diversas áreas e 
regiões, incluindo obras e construção 
de estradas e rodovias, programas de 
abastecimento de água para mitigar 
a seca no Vale do Jequitinhonha e 
Mucuri e região Norte do Estado, 
readequação do Anel Rodoviário de 
BH, dentre outros. Dentre as princi-
pais intervenções está a duplicação 
de dois trechos da BR-381 em Minas 
Gerais, que receberá R$ 1 bilhão em 
investimentos.

O diretor do SETCEMG, Antônio 
Lodi, e outros representantes do 
setor de Transporte marcaram 
presença no evento: o consultor do 
SETCEMG,  Luciano Medrado; o 
vice-coordenador da COMJOVEM 
Nacional,  Hudson Rabelo; e o 
presidente do Sistema Transporte, 

 Vander Costa; além de 
empresários mineiros do 
transporte de cargas e de 
passageiros.

Dentre os temas abordados, 
o destaque foi a promessa 
de solução para a BR-381 
e novas concessões para 
ainda este ano em Minas 
Gerais. Antiga demanda 
do setor transportador, 
as obras de duplicação e 
melhoria da BR-381 – que 
liga Belo Horizonte ao Espírito Santo 
– agora contarão com aportes e exe-
cução do próprio governo federal no 
trecho que vai da capital mineira até 
Caeté, na Região Metropolitana. Com 
isso, a União pretende assumir um 
dos trechos considerados mais com-
plexos das intervenções necessárias e 
garantir maior atratividade para uma 
nova tentativa de leilão de concessão 
das rodovias, que já se mostrou deser-
to em três oportunidades.

A promessa é que o edital de licitação 
para o projeto seja publicado pelo De-

 Antônio Lodi e Hudson Rabelo.

SETCEMG acompanha  evento do 
governo federal em Belo Horizonte

partamento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (DNIT) em abril. 

O investimento público, segundo o 
governo, trará solução mais rápida 
para os problemas da rodovia, além 
de aumentar a atratividade do ativo 
federal, que deve ir a leilão neste 
ano, podendo injetar, de acordo com 
o Ministério dos Transportes, R$ 10 
bilhões em obras e serviços operacio-
nais ao longo da rodovia. 

Cerca de dois milhões e meio de 
motoristas das categorias C, D e 
E que ainda não fizeram o exame 
toxicológico periódico pendente, 
terão a oportunidade de regularizar a 
situação por meio do escalonamento 
determinado pelo Conselho Nacional 
de Trânsito (CONTRAN): até 31 de 
março para motoristas com a CNH 
cuja validade expira entre janeiro e 
junho, independentemente do ano; e 
até 30 de abril de 2024 para motoris-
tas com a CNH cuja validade expira 
entre julho e dezembro, independen-
temente do ano.

A deliberação Ad Referendum do 
CONTRAN foi publicada no Diário Ofi-
cial da União no dia 26 de janeiro.

O prazo de 180 dias originalmente 
conferido para a realização do exame 
toxicológico periódico pendente ha-
via expirado no dia 28 de dezembro, 
havendo, é certo, o prazo adicional de 
tolerância de trinta dias previsto no 
Código de Trânsito Brasileiro. Antes 
do encerramento desse prazo, o CON-
TRAN o prorrogou, criando um esca-
lonamento em dois grupos de modo 
a preservar a frequência de testagem 

CONTRAN define escalonamento para a 
realização do exame toxicológico 

e, com isso, a eficácia da política pú-
blica, permitindo que os motoristas 
cumpram com a sua obrigação legal e 
evitem a multa imediata.

Além da multa por dirigir com o 
exame toxicológico vencido prevista 
no Artigo 165-B, há também a multa 
por deixar de fazer o exame no prazo 
correto, conforme prevê o Artigo 
165-D do Código de Trânsito Brasilei-
ro. Além disso, o condutor que não 
realizar o exame também está sujeito 
à penalidade de suspensão do direito 
de dirigir. (Informações do CON-
TRAN). 
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Foi publicada, no dia 15 de feve-
reiro, no Diário Oficial da União 
(DOU), a Portaria DNIT Nº676, 
de 08 de fevereiro de 2024, que 
estabelece novos valores para a 
expedição da Autorização Espe-
cial de Trânsito (AET) emitida 
pelo Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT).

De acordo com o órgão, a tarifa 
de expedição da AET para aquelas 
autorizações que requerem 
aprovação de engenheiro quanto 
à análise veicular será de

No fim de janeiro, o SETCEMG, 
representado pelo gestor admi-
nistrativo,   Renato Marques, e 
pela assessora-executiva,  
 Gabrielle Fonseca, participou 

de reunião com   Thomas Cris-
tofaro Warrener, da Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico (SEDE-MG), para o 5º 
mapeamento setorial de deman-

SETCEMG participa do 5º mapeamento 
setorial de demanda de mão de obra 
qualificada da SEDE-MG 

Divulgação/SETCEMG

DNIT reajusta valores para emissão Autorização Especial 
de Trânsito (AET)

da de mão de obra qualificada.
O objetivo da SEDE-MG, por meio 
da sua Diretoria de Atração de 
Investimentos, é aprofundar seu 
entendimento das necessidades 
do setor de transporte e logística 
em relação à mão de obra quali-
ficada, com foco específico nas 
qualificações profissionalizantes 
e técnicas, em todo o estado de 
Minas Gerais. 

  R$ 85,98. Anteriormente, o valor 
era de   R$ 82,11. Para outras au-
torizações concedidas pelo DNIT, o 
valor será de  R$ 83,98. Até agora, 
os valores eram de  R$ 79.91. 

O texto também destaca que, caso 
seja permitida a inclusão de rebo-
ques ou semirreboques adicionais, 
será acrescido 2% do valor inicial 
ao valor da tarifa. O mesmo vale 
para a concessão de Autorização 
Específica (AE) para transporte.

Os novos valores passam a valer a 
partir de 1º de março de 2024.  



NOVA LINHA
SOBRE CHASSI
Esteja sempre à frente com 
as carrocerias Randon.

VÁRIOS MODELOS
À PRONTA-ENTREGA

Carga seca

Basculante
www.centrooestemg.com.br

(31) 3369.3600
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Governo revoga trecho de MP e mantém 
desoneração da folha de pagamento

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, assinou, no dia 27 de fevereiro, 
a revogação do trecho da medida pro-
visória (MP) que reonerava a folha de 
pagamento dos 17 setores que mais em-
pregam na economia brasileira, entre 
eles, o transporte. Como alternativa, o 
governo vai enviar um projeto de lei ao 
Congresso para tratar da reoneração. 
A lei que estabelecia a desoneração 
venceria no fim de 2023, mas o Con-
gresso aprovou a prorrogação até 
dezembro de 2027. 

A Confederação Nacional do Transpor-
te (CNT), junto com outros setores da 
economia, atuou intensamente, desde 
2023, para assegurar esse benefício. 

Esse esforço também contou com a 
contribuição das federações, sindicatos 
e associações que representam os seto-
res rodoviário de cargas e passageiros e 
metroviário.  

O presidente da CNT, Vander Costa, 
celebra a medida por considerá-la 
fundamental na atual conjuntura eco-
nômica, uma vez que havia risco real 
de imensos prejuízos para os 17 setores 
atualmente beneficiados pela medida. 
“A folha de pagamento é um dos maio-
res custos das empresas de transporte 

Vitória para o Transporte!

   Caso a sua empresa não tenha feito a opção para a desoneração em 
2024, procure a assessoria jurídica do SETCEMG para que sejam explicadas as 

consequências para essa falta de opção pela desoneração.  

CNT atuou intensamente para garantir o benefício, juntamente com as 
entidades que representam o setor de transporte

brasileiras. Por isso, a manutenção da 
desoneração ajudará a equilibrar as 
contas sem a necessidade de demissões 
e sem travar os investimentos no setor. 
Ela acabará com a insegurança jurídica 
das empresas”, afirmou. 

O presidente do SETCEMG, Antonio 
Luis da Silva Junior, parabeniza o tra-
balho dos representantes da CNT e da 
NTC&Logística no campo das relações 
políticas e institucionais nessa conquis-
ta. “A atuação dessas entidades mostra 
a importância do fortalecimento das 
instituições na defesa dos interesses do 
setor”, afirmou. 

ENTENDA
A desoneração estabelece regras es-
peciais para a substituição da contri-
buição previdenciária patronal pela 
contribuição sobre a receita bruta, com 
alíquotas diferenciadas, a depender do 
setor econômico. A medida se iniciou 
em 2011 e foi prorrogada em outras 
ocasiões, sendo a última há dois anos. 
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